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Julia de Toledo Ferraz Alves, Marcelo Andreetta Corral. Fatores modificáveis e 

não modificáveis que afetam a satisfação corporal do estudante de medicina. 

[Trabalho de Conclusão de Curso]. São Paulo: Faculdade de Medicina, 

Universidade Santo Amaro, 2025. 

INTRODUÇÃO: A insatisfação com a imagem corporal pode levar à busca por 

modificações corporais, como cirurgias e dietas, para alcançar um corpo 

idealizado. Fatores modificáveis (FM) como atividade física, idade e grupo social, 

e não modificáveis (FNM) como sexo, podem contribuir para a insatisfação 

corporal. O objetivo do estudo é identificar se FM e FNM afetam a satisfação 

corporal do estudante de medicina. METODOLOGIA: Estudo transversal 

observacional quantitativo, avaliou a satisfação com a imagem corporal em 

estudantes de medicina. A imagem corporal foi avaliada pelo Body Shape 

Questionnaire (BSQ). Análises utilizando test-t e de correlação foram realizados, 

considerando as variáveis idade, sexo, semestre do curso, prática de atividade 

física e realização de cirurgias plásticas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um 

total de 106 alunos (23,0±4,4 anos, 83% mulheres, IMC=23,8±3,8 kg/m², 

BSQ=98,1±42,5 pontos) compuseram a amostra. Em relação a atividade física, 

74,6% reportaram praticar regularmente, 13,2% já haviam realizados cirurgias 

plásticas e 50,9% desejavam realizá-las. Para pontuação do BSQ foi verificado 

maior insatisfação corporal (p = 0,0244) entre aqueles que realizam (103,6±43,2 

pontos) e não realizam (82,7±36,8 pontos) atividade física. Verificamos uma 

correlação moderada e significante entre IMC e insatisfação corporal (r=0,47 e 

p<0,0001). Não foram observadas diferenças significativas entre a pontuação do 

BSQ e demais variáveis. CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo indicam que 

a prática de exercícios físicos e IMC foram os fatores mais significativos quanto 

aos FM e FNM e imagem corporal. 

Palavras-chave: Estudantes de Medicina. Imagem Corporal. Insatisfação 

Corporal. 



ABSTRACT 

BACKGROUND: Dissatisfaction with body image can lead to the search for body 

modifications, such as surgeries and diets, to achieve an idealized body. 

Modifiable factors (MF) such as physical activity, age and social group, and non- 

modifiable factors (NMF) such as gender can contribute to body dissatisfactionT. 

The objetive is identify whether FM and NMF affect medical students' body 

satisfaction. METHODS: A quantitative observational cross-sectional study 

evaluated medical students' body image satisfaction. Body image was assessed 

by the Body Shape Questionnaire (BSQ). Analyses using t-test and correlation 

were performed, considering the variables age, gender, semester of the course, 

practice of physical activities, and plastic surgery. RESULTS AND DISCUSSION: 

A total of 106 students (23.0±4.4 years, 83% women, BMI=23.8±3.8 kg/m², 

BSQ=98.1±42.5 points) comprised the sample. Regarding physical activity, 

73.6% reported practicing it regularly, 13.2% had already undergone plastic 

surgery and 50.9% wanted to undergo it. For the BSQ score, greater body 

dissatisfaction (p=0.0244) was observed among those who practiced (103.6±43.2 

points) and those who did not practice (82.7±36.8 points) physical activity. We 

found a moderate and significant correlation between BMI and body 

dissatisfaction (r=0.47 and p<0.0001). No significant differences were observed 

between the BSQ score and other variables. CONCLUSION: The results of this 

study indicate that the practice of physical exercises and BMI were the most 

significant factors regarding MF and NMF and body image. 

 

 
Keywords: Students Medical. Body Imagem. Body Dissatisfaction 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A insatisfação com a imagem corporal pode levar à busca por 

modificações corporais, como cirurgias e dietas, para alcançar um corpo 

idealizado. Fatores modificáveis (FM) como atividade física, idade e grupo social, 

e não modificáveis (FNM) como sexo podem contribuir para a insatisfação 

corporal. OBJETIVOS: Identificar se FM e FNM afetam a satisfação corporal do 

estudante de medicina. MÉTODOS: Estudo transversal observacional 

quantitativo, avaliou a satisfação com a imagem corporal em estudantes de 

medicina. A imagem corporal foi avaliada pelo Body Shape Questionnaire (BSQ). 

Análises utilizando test-t e de correlação foram realizadas, considerando as 

variaveis idade, sexo, semestre do curso, prática de atividades físicas, 

realização de cirurgias plásticas. RESULTADOS: Um total de 106 alunos 

(23,0±4,4 anos, 83% mulheres, IMC=23,8±3,8 kg/m², BSQ=98,1±42,5 pontos) 

compuseram a amostra. Em relação a atividade física, 73,6% reportaram praticar 

regularmente, 13,2% já haviam realizado cirurgias plásticas e 50,9% desejavam 

realizá-las. Para pontuação do BSQ foi verificado maior insatisfação corporal 

(p=0,0244) entre aqueles que realizam (103,6±43,2 pontos) e não realizam 

(82,7±36,8 pontos) atividade física. Verificamos uma correlação moderada e 

significante entre IMC e insatisfação corporal (r=0,47 e p<0,0001). Não foram 

observadas diferenças significativas entre a pontuação do BSQ e demais 

variáveis . CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo indicam que a prática de 

exercícios físicos e IMC foram os fatores mais significativos quanto aos FM e 

FNM e imagem corporal. 

Palavras-chave: Estudantes de Medicina. Imagem Corporal. Insatisfação 

Corporal. 

 

 
ABSTRACT 

INTRODUCTION: Dissatisfaction with body image can lead to the search for body 

modifications, such as surgeries and diets, to achieve an idealized body. 

Modifiable factors (MF) such as physical activity, age and social group, and non- 
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modifiable factors (NMF) such as gender can contribute to body dissatisfaction. 

OBJECTIVES: To identify whether FM and NMF affect medical students' body 

satisfaction. METHODS: A quantitative observational cross-sectional study 

evaluated medical students' body image satisfaction. Body image was assessed 

by the Body Shape Questionnaire (BSQ). Analyses using t-test and correlation 

were performed, considering the variables age, gender, semester of the course, 

practice of physical activities, and plastic surgery. RESULTS: A total of 106 

students (23.0±4.4 years, 83% women, BMI=23.8±3.8 kg/m², BSQ=98.1±42.5 

points) comprised the sample. Regarding physical activity, 73.6% reported 

practicing it regularly, 13.2% had already undergone plastic surgery and 50.9% 

wanted to undergo it. For the BSQ score, greater body dissatisfaction (p=0.0244) 

was observed among those who practiced (103.6±43.2 points) and those who did 

not practice (82.7±36.8 points) physical activity. We found a moderate and 

significant correlation between BMI and body dissatisfaction (r=0.47 and 

p<0.0001). No significant differences were observed between the BSQ score and 

other variables. CONCLUSION: The results of this study indicate that the practice 

of physical exercises and BMI were the most significant factors regarding MF and 

NMF and body image. 

Keywords: Students Medical. Body Image. Body Dissatisfaction 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

A imagem corporal pode ser conceituada como pensamentos, 

discernimento e emoções relativos ao próprio corpo (1). Tal representação 

corporal é influenciada pelas visões coletivas da sociedade, que é formada pela 

cultura e pelas normas da sociedade, assim, a percepção da imagem corporal é 

resultado das ideais corporais, amplamente transmitidas pela mídia, família e 

pares (2). A não satisfação com o corpo, pode resultar na busca de modificações 

no tamanho ou na forma das partes do corpo. De fato, a busca de um corpo 

perfeito não é algo recente, visto que há séculos as pessoas são influenciadas 

pelo olhar do outro sobre seus corpos (3). 

Por conta disso, as pessoas tendem a buscar possibilidades de 

modificações do seu corpo atual para obter o idealizado, a partir de diversos 

meios, como cirurgias e dietas, por exemplo (4). Um marco recente de tal busca, 

são os concursos nacionais de beleza. Em nosso país, o Miss Brasil é o mais 

tradicional concurso de beleza feminino, realizado anualmente desde 1954 (5). 

A título de descrição corporal da vencedora do ano de 2001, esta tinha um índice 

de massa corporal (IMC) de 17,9 kg/m2(6), o que a enquadra em uma 

classificação de peso abaixo do ideal para a saúde. 



Algo importante a ser analisado frente a busca de um corpo idealizado são 

os fatores não modificáveis, como sexo, e os fatores modificáveis, como prática 

de atividade física, idade ou grupo a que pertence, visto que a pressão social e 

imagens sobre o corpo ideal que podem auxiliar ao desenvolvimento de uma 

insatisfação corporal (7). Considerando tal valorização da imagem corporal que 

se distancia da imagem da maioria da população, a insatisfação corporal e a 

distorção da imagem corporal são comuns entre jovens. De fato, especialmente 

em universitários, um grupo que também apresenta baixos níveis de atividade 

física (8,9,10) isso se torna ainda mais agravado. Adicionalmente, fatores como 

sexo, período do curso, e idade parecem influenciar tal situação nos estudantes 

universitários do curso de Medicina. De fato, tal condição é ainda mais agravada 

em mulheres (11), não se modifica ao longo do curso apesar dos estudantes de 

medicina receberem informações sobre o assunto durante o curso (12), e a idade 

parece ser um fator crucial, já que adolescentes do sexo feminino possuem uma 

maior insatisfação corporal após a menarca, quando ocorre as principais 

mudanças corporais (13). Por fim, a insatisfação corporal parece continuar 

presente nessa população no início da vida adulta (14). 

Apesar das evidências citadas, ao melhor do nosso conhecimento 

estudos com amostra universitária brasileira do curso de Medicina ainda não 

foram realizados. Assim, o objetivo do presente estudo é verificar se fatores 

modificáveis e não modificáveis que afetam a satisfação corporal do estudante 

de medicina. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar se fatores modificáveis 

e não modificáveis afetam a satisfação corporal do estudante de medicina e 

avaliar quantitativamente a imagem corporal, a prática de atividade física, a 

realização e o desejo de realizar cirurgias plásticas nos estudantes de medicina. 

 

 
2 METODOLOGIA 

 
2.1 Desenho experimental 

 
O estudo foi transversal observacional quantitativo com aplicação dos 

questionários.  A  amostra  foi  composta  por  estudantes  de medicina  da 



Universidade Santo Amaro - Campus I do primeiro ao sexto ano. Os alunos 

foram convidados a participar da pesquisa durante o período que não estivessem 

em aula. O estudo foi aprovado pelo Comite de Ética em Pesquisa local 

(protocolo número 6.824.981). A coleta ocorreu no período de julho a setembro 

de 2024. 

Como critério de inclusão, os alunos deveriam ser regularmente 

matriculados cursando do primeiro ao sexto ano do curso de Medicina na 

Universidade Santo Amaro, e maiores de 18 anos. Alunos em acompanhamento 

psíquico em relação a imagem corporal não foram incluídos. 

 

2.2 Avaliações Realizadas 

 
Foi elaborado um formulário do google, que foi enviado para os alunos 

devidamente matriculados no curso de Medicina via WhatsApp contendo dois 

grupos de avaliações: 1) Características da amostra; 2) Questionário de imagem 

corporal. 

 

2.3 Características da amostra 

 
Foram coletados dados demográficos como idade, peso, altura, sexo, e 

semestre que está cursando. O peso e a altura foram referidos e não 

mensurados diretamente. O IMC foi calculado dividindo o peso do participante 

por sua altura elevada ao quadrado ficando dessa forma com o índice kg/m² 

(quilograma por metro ao quadrado). A classificação do IMC foi feita da seguinte 

forma: resultados menores que 16 kg/m² considerado magreza grave; entre 16,1 

e 16,9 kg/m² magreza moderada; 17,0 e 18,5 kg/m² magreza leve; o intervalo de 

18,6 e 24,9 kg/m² considerado o peso ideal; de 25 a 29,9 kg/m² sobrepeso; 30 a 

34,9 kg/m² obesidade grau 1; de 35 a 39,9 kg/m² obesidade grau 2; acima de 40 

kg/m² obesidade grau 3 (6). Além disso, foi questionado sobre prática de 

atividade física e desejo ou realização de cirurgia plástica. 

 

2.4 Questionários de imagem corporal - Body Shape Questionnaire (BSQ) 

 
A avaliação da imagem corporal foi feita por um questionário validados 

sendo ele: Body Shape Questionnaire (BSQ). O BSQ serve para avaliar o grau 

de insatisfação corporal sendo que, quanto maior a pontuação obtida, maior é o 



grau de insatisfação corporal. Ele é avaliado em escala Likert com 34 perguntas, 

sendo elas pontuadas de 1 a 6, sendo: 1 nunca, 2 raramente, 3 às vezes, 4 

frequentemente, 5 muito frequente e 6 sempre (15). Sendo a pontuação máxima 

de 204 pontos e a mínima de 34 (15). A classificação do grau de insatisfação 

corporal é realizada com base nos pontos; então uma pontuação abaixo de 110 

indica ausência; entre 111 e 138 insatisfação leve; no intervalo de 139 e 167 

insatisfação moderada; e pontuações iguais ou acima a 168 indica insatisfação 

grave (16). O questionário BSQ está no anexo 1. 

 

2.5 Análise estatística 

 
Os dados foram tabulados e realizada análise descritiva dos resultados. 

As variáveis contínuas foram apresentadas como média e desvio padrão, já as 

variáveis categoriais como frequência absoluta e relativa percentual. Para as 

análise de correlação utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson 

(variáveis paramétricas) e o de Spermann (não paramétricos), verificando os 

níveis de correlação pelo valor de r (fraca, moderada, forte). Os dados foram 

analisados pelo programa Graphprad Prims com intervalo de confiança p<0,005. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um total de 106 alunos participaram da presente pesquisa. A Tabela 1 

apresenta as características da amostra. Em resumo, a idade dos alunos foi de 

23 anos, sendo que 83,02% eram mulheres. O IMC médio foi de 23,8kg/m², nos 

quais 73,58% dos alunos faziam exercícios físicos regularmente, 13,21% já 

fizeram cirurgia e 50,94% desejam fazer. A média da pontuação no questionário 

BSQ foi de 98,1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Legenda: Índice de Massa Corporal (IMC); Body Shape Questionnaire (BSQ) 
 

A figura 1 apresenta os gráficos comparando o teste BSQ com as variáveis 

(cirurgia plástica, atividade física, IMC, idade e sexo).  De modo geral, é possível 

observar que não há diferença significativa na pontuação de insatisfação 

corporal (p>0,05) entre as pessoas que já realizaram, deseja realizar ou que não 

realizaram e nem possuem vontade de cirurgias plásticas.  

Não há diferença significativa na pontuação de insatisfação corporal (p > 

0,05) entre os ciclos do curso (básico, clínico e internato). Quanto maior o IMC 

mais insatisfeito as pessoas estão (p < 0,0001). Quando se compara BSQ e 

gênero, observa-se que não há diferença significativa entre os gêneros e a 

insatisfação corporal. Novamente não se observa variação significativa no entre 

BSQ e idade, na qual é muito similar as pontuações entre maiores e iguais a 22 

anos e menores que 22 anos. Os resultados do BSQ e prática ou não de 

atividades físicas apresentou significância estatística (p = 0,0244) na qual as 

pessoas que praticam atividade física possuem uma maior pontuação de BSQ. 

Figura 1: Comparando as Variáveis 
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



Distribuição de Idade, IMC e BSQ por Semestre 

 
A média de idade variou entre os semestres, com uma concentração 

significativa de participantes na faixa etária de jovens adultos, sendo que não 

houve interferência na pontuação do BSQ. Contudo, quando se compara o IMC 

com a insatisfação corporal há diferença estatisticamente significativo 

(p<0,0001), demonstrando que quanto maior o IMC maior a insatisfação 

corporal. 

Pode-se perceber também que, de todos que possuem alteração do índice 

de massa corpórea (magreza leve, sobrepeso ou obesidade grau 1), 51,4% não 

possuem insatisfação corporal, 21,6% possuem insatisfação grave (sendo que 

das 9 insatisfações graves são 8 com alteração do IMC), 10,8% insatisfação 

moderada e 16,2% insatisfação leve. 

 

Rotina de Treino 

 
Foi observada uma variação na adesão à rotina de treino entre os 

participantes. A porcentagem de indivíduos que responderam "Sim" para manter 

uma “rotina de treino” variou conforme o semestre letivo dos participantes. Em 

alguns semestres, como no segundo, 100% dos participantes relataram seguir 

uma rotina de exercícios, enquanto outros semestres apresentaram adesões 

mais variadas, com valores de 66% a 80%. 

Quando se compara atividade física com o teste BSQ, é possível perceber 

que os participantes que realizam atividade física possuem uma maior 

insatisfação corporal (p=0,0244). 

 

Interesse e Realização de Cirurgia Plástica 

 
Os dados sobre Cirurgia Plástica indicaram duas categorias principais: "Já 

Fez" e "Vontade". As análises revelaram que a porcentagem de indivíduos que 

já realizaram cirurgia plástica foi baixa na maioria dos semestres letivos. 

Encontrou-se que 4,76% dos participantes já realizaram o procedimento. Por 

outro lado, o desejo de realizar cirurgia ("Vontade") apresentou uma proporção 

mais alta, especialmente no primeiro semestre letivo em que 100% dos 

participantes expressaram esse interesse. 



Quando se relaciona a realização e o desejo de realizar cirurgia plástica 

com o teste BSQ foi possível perceber que não há uma variação significativa. 

Dentre todos que declaram possuir vontade de realizar cirurgias plásticas, 

apenas 55,6% possuem insatisfação corporal, demosntrando que independente 

da insatisfação corporal as pessoas realizam ou deixam de realizar cirurgias 

plásticas (44,4%). 

 

Correlação entre insatisfação corporal e IMC 

 
A correlação entre BSQ e IMC foi aproximadamente 0.47, indicando uma 

correlação moderada e positiva (p<0,0001). Isso sugere que, à medida que o IMC 

aumenta, os valores de BSQ também tendem a aumentar, o que pode refletir uma 

relação entre a percepção corporal e o índice de massa corporal (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2: Correlação entre IMC e Insatisfação corporal  

 

À guiza de discussões 

A análise dos dados coletados entre os estudantes de Medicina da 

Universidade Santo Amaro permitiu explorar aspectos importantes relacionados 

à imagem corporal, com foco na autopercepção, prática de exercícios físicos e 

interesse em cirurgias plásticas. Os resultados forneceram informações valiosas 

para entender como esses estudantes estão se relacionando com sua imagem 



corporal. A hipótese de que um percentual elevado de estudantes apresentaria 

uma autopercepção negativa da imagem corporal foi, em parte, confirmada. As 

médias do “BSQ” (Body Shape Questionnaire) indicaram que há uma variação 

significativa na percepção de imagem corporal entre os estudantes, com 

algumas faixas mostrando valores elevados, que sugerem insatisfação com a 

aparência física. Observou-se que, apesar de uma adesão significativa à prática 

de exercícios físicos, muitos estudantes ainda manifestam um desejo 

considerável de alterar sua aparência por meio de procedimentos estéticos, o 

que reflete uma relação complexa com a própria imagem corporal. Isso destaca 

a necessidade de intervenções educativas e apoio psicológico para abordar 

questões de autoestima e bem-estar entre esses jovens. 

Inicialmente era esperado que a maioria dos alunos possuíssem algum 

grau de insatisfação corporal, pois sabe-se que os estudantes de medicina não 

possuem uma alimentação adequada, por conta de uma negligência alimentar 

principalmente pela falta de tempo que há com a faculdade (17). Porém é 

possível perceber que, mesmo não sendo a maioria, é um número significativo 

de alunos com insatisfação corporal, aproximadamente 36,8% da amostra, na 

qual a maioria são pessoas que não estão acima do peso (53,85%). Um dado 

que é alarmante é a comparação da insatisfação corporal com a alteração do 

IMC, quanto a insatisfação grave 88,9% que pontuaram nessa classificação 

possuem alteração, o que condiz com o esperado, de que pessoas com 

sobrepeso e obesidade possuiriam uma maior insatisfação corporal (18); 

contudo o que é alarmante é que 69,23% das insatisfações moderadas e 64,7% 

das leves são em pessoas estróficas, sem alteração do IMC. 

Além disso, mesmo que apenas 36,8% da amostra tenha a pontuação no 

teste BSQ para serem consideradas com insatisfação corporal, cerca de 64,1% 

já realizaram cirurgia plástica ou possuem vontade de realizar. Segundo a 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, em 2023, deve-se somar 2 milhões de 

procedimentos (19), sendo que a lipoaspiração e a prótese mamária são as 

principais. Todas as cirurgias possuem risco, sendo as seguintes da 

lipoaspiração: hematomas, seroma, alterações da sensibilidade, infecção, 

trombose e perfurações de órgãos (20) e da prótese mamária, as principais são: 

contratura capsular, seroma, ptose da mama e infecção, além de possuir um 

risco maior no desenvolvimento de contratura capsular (21). 

Como comentado, esse número é extremamente alarmante, porém é 



possível perceber que isso não é um dado local e sim mundial, pois houve uma 

pesquisa global em 2022 que mostrou que houve um aumento de 42,3% nos 

últimos quatro anos de cirurgias plásticas (22). É possível observar que essas 

escolhas de cirurgia plástica possuem relação com a autoestima, que afeta a 

saúde mental e física das pacientes, sendo que o grupo que realiza é 

principalmente mulheres (21). Esse dado podemos perceber com o questionário 

respondido na UNISA também, na qual a relação entre a porcentagem de 

mulheres que querem realizar cirurgias plásticas (ou já realizaram) é 71,59% e 

nos homens é 22,22%. Porém, desses valores, nas mulheres, apenas 50,79% 

possuem insatisfação corporal, enquanto no sexo masculino apenas 25%, 

mostrando um dado alarmante pois são pessoas que não estão com a pontuação 

no BSQ mas querem passar pelas cirurgias. Esse dado pode ser relacionado 

com as pressões estéticas pela mídia, na qual há diversos influenciadores 

digitais que falam abertamente sobre as cirurgias normalizando-as, inclusive as 

com objetivo de alcançar os padrões de beleza irreais (23). 

Outro dado relevante é como o desejo de realizar cirurgias plásticas está 

principalmente em pessoas eutróficas. Considerando todos os que possuem a 

vontade desses procedimentos, apenas 35,2% possuem alteração do IMC 

(magreza leve, sobrepeso ou obesidade). 

Em relação à atividade física, 73,6% dos participantes realizam a prática 

semanal de atividade física. Desses, cerca de 57,7% desejam realizar ou já 

realizaram cirurgias plásticas; e de todos os participantes de atividade física, 

cerca de 39,74% possuem insatisfação corporal. Uma pesquisa que foi realizada 

com mulheres universitárias na Argentina, Brasil, Estados Unidos da América e 

França, percebeu-se que o motivo da realização de atividade física está 

relacionado com preocupação e culpa, atitudes alimentares inadequadas, desejo 

de cirurgias plásticas (24). Dessa forma, podemos perceber uma relação sobre 

a prática de atividades físicas e o desejo de cirurgias plásticas, pois quem já 

realizou essas cirurgias é recomendado manter-se realizando atividade física 

para manter o resultado e o aprimorar (25). Podemos perceber que 

aparentemente os participantes dos questionários estão seguindo a 

recomendação pois dos que já realizaram essas cirurgias, 64% estão realizando 

atividade física. 

Ainda sobre esse tópico, é possível perceber um número discrepante 

entre as estatísticas do Ministério da Saúde (MS) da prática de atividade física 



nos adultos em 2022 e nos estudantes da Faculdade de Medicina Santo Amaro. 

Segundo o MS, apenas 31,3% realizam mais de 150 minutos (26), enquanto isso, 

73,6% das pessoas que responderam o formulário realizam, sendo que desses, 

como falado nos resultados, apenas 5,13% realizam uma vez; 20,51% duas 

vezes; 17,95% três vezes, 23,08% quatro vezes e 33,33% cinco vezes ou mais. 

Sendo um dado surpreendente, pois segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) o Brasil é o país mais sedentário da América Latina ocupando o 5º lugar 

no ranking mundial (27). 

 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Os resultados deste estudo confirmam que a relação dos estudantes de 

Medicina da Universidade Santo Amaro com a imagem corporal é multifacetada 

e complexa. A prática de exercícios físicos parece ser um meio frequente de 

busca por uma imagem corporal desejada, enquanto o interesse por cirurgias 

plásticas aponta para uma insatisfação subjacente em alguns grupos. Esses 

achados destacam a importância de promover programas de apoio e educação 

que possam ajudar os estudantes a desenvolverem uma relação mais saudável 

com a própria imagem, reduzindo a pressão por padrões estéticos. 
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